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         Ela estava com muito tesão. A vontade de pau havia se transformado em um desejo insaciável, e agora ela estava sentada naquela sala de espera entediante. Seu estômago estava um nó – uma dor persistente.

         Para ocupar sua mente com outra coisa, ela estava prestando atenção aos detalhes da sala. Seus olhos pousaram em um homem de meia idade, um pai sentado de frente para ela em um sofá diferente e empurrando um carrinho para frente e para trás. Óculos pretos com aro de tartaruga e um cabelo bem cortado, talvez bem cortado até demais. Ele não fazia nem um pouco seu tipo, mas a fantasia lentamente começou a se materializar em sua cabeça assim mesmo. Ela imaginou como ele comia sua esposa na posição papai e mamãe com movimentos de quadril suaves e controlados. Usando óculos. Os dois gemiam de forma ritmada. Será que era assim que ele fodia? Ela desviou o olhar para ver se encontrava outra coisa com que se distrair, mas odiava aquela sala de espera, e a dor na barriga voltou a incomodá-la.

         Ela cruzou as pernas para o outro lado, um movimento rápido e discreto, segurando a saia ao mesmo tempo. Não usava calcinha. Não era com nenhuma intenção especial, ela só não se deu o trabalho de colocá-la esta manhã. O clima estava muito quente, a roupa não estaria lavada até quinta-feira... quer saber, por que não?

         No entanto, havia se esquecido da consulta médica. Achou que aproveitaria um tempo sozinha no escritório até que um lembrete surgiu do nada na tela do seu celular e ela foi forçada a correr atrás do ônibus, o que não foi nada fácil com sua saia curta e totalmente inadequada para a situação. Mas o que está feito está feito, e o mundo não vai parar por causa disso.

          
   

         Seu nome foi chamado, e a enfermeira a guiou pelo corredor até a última sala à direita. Na verdade, ela já sabia o caminho de cor.

         Quando ela entrou, ele se levantou de sua cadeira e apertou sua mão. Seu sorriso era caloroso, e eles fizeram um bom contato visual. O aperto de mão era firme. Não tão forte, mas com uma pressão firme, que passava segurança. Ela gostou dele. Ela gostou de estar naquela sala com ele. O desconforto que ela normalmente sentia em hospitais e salas de pronto-socorro desapareceu perto dele.

         Lucas, o nome dele é Lucas, ela se lembrou. Ele foi até a mesa e se sentou em sua cadeira. Pegou um pequeno bloco de notas que cabia confortavelmente na palma da mão e cruzou as pernas.

         — Você pode se sentar na maca?

         Ela fez o que ele pediu. Sim, isso também será excitante. O forro de papel descartável farfalhou embaixo dela. Ficar confortável ali era desafiador e manter as pernas cruzadas com aquela saia, que subia por suas coxas, a deixava com calor. Ela puxou a barra da saia.

         — Sofia, você está de volta. Como está?

         — Não muito bem.

         — Ainda é a mesma dorzinha chata?

         — Sim... sabe, não é toda hora, mas é frequente.

         — Mas nenhuma pontada ou dor aguda ou ataques repentinos ou coisa do gênero?

         — Hum... não.

         — Náusea?

         — Bem, hã, não. Nenhuma.

         — E as visitas ao banheiro, reparou alguma mudança em relação a isso?

         — Não, nenhuma mudança.

         — Está tudo normal?

         — Sim, acho que sim, mas ando exausta.

         — Anda meio esquecida? Ou com dificuldade de fazer suas atividades normais no trabalho?

         Ela sorriu.

         — Não mais do que o normal.

         Ele retribuiu o sorriso.

         — Não, não. — Então ele desviou o olhar, inclinou a cadeira para trás e ficou perdido em seus pensamentos. Parecia que ele estava em dúvida sobre alguma coisa.

         — Tenho tido dores de cabeça em algumas noites também — ela disse.

         — Hum... algumas vezes por semana ou com mais frequência? — Ele fez uma anotação rápida em seu bloquinho.

         — Provavelmente duas ou três vezes na semana e somente à noite.

         — Você está muito ocupada no trabalho?
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